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RESUMO 

  

A partir do estudo dos relatos de viagem, passamos a compreender a história 

nacional sob uma nova perspectiva, na qual somos levados a analisar a sociedade brasileira 

a partir do olhar desse estrangeiro, que mesmo imbuído de estereótipos é atento a detalhes 

que talvez nos passassem desapercebidos, por sermos indivíduos sociais e estarmos em 

convívio direto com esses vícios e vicissitudes. 

O objetivo do presente texto é, a partir da leitura do documento Descrição geral 

da Capitania da Paraíba, de Elias Herckmans, dentre tantos outros estudados, descrever a 

Capitania da Paraíba a partir dos topônimos descritos pelo autor, que tinha como objetivo 

satisfazer sua intelectualidade e prestar contas a Companhia das Índias Ocidentais da 

Capitania que estava sob seu governo de 1616-1639.    

PALAVRAS-CHAVE: Relatos de viagem. Topônimos. Paraíba.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


